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A1 iproiwit'sta do \ÍI sección de S:ini(l¡id 
J,el inJiiúsieJ-io de Mariiui., se ha ( l i s p u c ^ l r 

qué loe ari ículus de líifl Inisiinicoionte« pa­
ra la aplicación del cuadro dle exenciones 
físicas vigentes que a eoiitáiiiuu ión se 
citan queden redactados en Lai fornui s i ­
guiente : 
0 Art ículo octavo, párrafo seg'undo : 

«Eisto reconociiniento se efeictuará pre-
cásainente en el Hospital M i l i l a r de Ma­
rina, por una Junta llamada de reconoci-
inientois parcialéis, formada, por un jete 
y das oifioialee médicos del Cuerpo de Sâ  
iiidlad de la Armada.,, y presidida, por •el 
teniente coronel médico !])ires¡den1 e de la.s 
JiuntaiS de reconn;ciinii.ent() de los deparl;!-
nientoisi.» 

Artículo^ 5, 9, 13. y 16-: Donde dice 
«Inspector jete del CuíMpo y de lo.s Ser-
vi( ios san il arios», debe decir «líl jete 
los Siervjicios de "Sanidlaid' del departa.-
ineñtoi». 

Artículos 20, 21, 24, 25 y ;]8: Donde 
dice «Inspector jefe», debe decir «El jete 
de los Servicios de Sanida.d del dopnria-
mento». 

Art ículos 12, 30, 33 y 36: Doiide dice 
«Inspección y Jefatura- del 'Cuerpo y Ser­
vicios Sanitariosi», debe decir «Jefa tura 
de lo® 'Servicios de Sanidad del departa-
mento1». 

Artículo. 19, párrafo segundo: 
«Todas las propuestas levantadasi las 

remitirá a- la Dirección del Hospital para 
su tramitación, reg lamentar ia .» 

•Artículo' 34:" Donde dice «Jeto do Ne-
ffOfiadk). de! la Jeifatura de Servicios Sa-
nitarios1 del departamento, poniendo el 
conforme el inspector jefe», debo decir 
«Jefe de Negociado de las Servicios de 
Sanidad del departamento, poniendo el 
conforme el jefe de los mi si nos». 

En lo referentes a los individuos porte-
necientes a cualquier Arma del Kjérciio 
asistidos en nue-strosi iliosjiiialos de Mar i ­
na, reg i rán las reglas mencionadas en la 
Real orden circular del ministerio de la 
Guerra de 8 do octubre de 1923 («Colec­
ción Legislad-iva del El jérc i to» 'núm. • 442 
y «Diario Oficial de Guerra!» mím. 225) y 
demás disposiciones vigentes que se ha­
yan dictado' o aquellas que se dicten en 
este úl t imo' departamento ministerial . 

La escuadra inglesa 
en Gibraltar 

La escuadra inglesa ha salido de Mal­
ta, poniendo rumbo a Gibraltar, en cu­
yas aguas se unirá a la del Atlánt ico 
para realizar maniobras, 
' Después r eg re sa r á a Gibraltar, de don­
de zarpará del 16 al 20 del próximo para 
visitar algunos puertos españoles y fran­
ceses, entre ellos, Almería, Alicante y 
Toulón, de donde seguirá a Bona y Phi-
üppeville. 

ANTE L A S N E G O C I A C I O N E S 

Ei pleito de Tánger 
Las instrucciones a nuestros efélegadtos 

Kl presidente trabaja estos días en las 
huevas instrucciones 'que se habrán de 
comunicar a nuestros representantes en 
la negociación sobro Tánger . Es posible 

a fines de semana, conozcan ya los de­
lgadas españoles el texto de las mismas, 
las cuales podrán servir de baso o índice 
í^i'a un eontacito verbal con la Delega­
ción. 

Agnine de Cárcer pormane-
> Kinbajada desde las tres hasta 

sa, 
Nueva reunión esfa semana 

?'AIIIS.—Eh tanto que se ultima el 
&studio de lai respuesta, del Gobierno 
íaiicés al nieiuorándum espafiol relativo 

la cuestión de Tánger , la delegación 
sPañoIa sigue trabajando activamente; 

^ el Si 
ció en 

lasssiete de la tarde, 
iv / j i •Cree C*ue ^€ Tm lllonientOi a, otro'^e fail ^ laiS mvev'a's instrucciones del Go-
a&l ee5>a'ño1, y parec€ ^ i r o que loa 

gados de los dos paíaes celebrarán 
va leuiuon en La semana aetual. 

Fiesta benéfica 

• vmmsLm* u r,w,,a(l0, (.(m ex. 

inusulmunes pobres, urga-

nka-do- por un eonnié compuesto por ele-
mcnlos españoles \ d e btrafii .nacionalida­
des, y i)nnc¡])a.lmenie- gqr laá scnoias, ( p i e 
contribuyeron a a.mneniar l o s ingresois, 
enca.rg;indo'Sí» d e l a s d i l íM 'on io s secciones 
de ven 1 as de (djjei o s . 

En los salones rucron servidos un l o 
¡ n o i n i i n . y Ostro ( M i r o p e o . 

A l e n d leudo al rin'giO hecho por el mi -
uisti'o do i'/spana, l a . Kseuola do Altéis y 
( dicios dse Totuán envió numerosois ob­
jetos a esta, fiesta,. 

La nuohe anterior a su celebración el 
labor espiañol recorrió las calles con an-
iorcliaisi y música . 

1̂ 1 resultado' financiiero del festival lia 
sido extraordinario-. 

La IVibrica, «jspaSidla do - e l o e l iieidad 
envió c o i n o parago e l reeibo del flñído, 
inijioriante m á s de 1.000 pesetas. 

Telegramas de provincias 
L a s obras de la A c a d e m i a Mi l i tar 

Z A R A G O Z A . — H a c o m u n i c a d o e l a lca lde , 
Pr . A l l u é , a Jes per iodiüf ta i s que t i e n e n o t i ­
cias de quei m u y en b r e v e l l e g a r á n a- Z a r a ­
goza los e'cnei'ules S á r o ' v T e i e r a , pava rea­

m a r los t r a b a j o s i p r e l i m i n a n ue las (JUV&Í -de l a Aoadetmia G e n e r a l M i l i t a r . 

E l r á p i d o O v i e d o - H e n d a y a 
O V I E D O . — L o s repres-einitantes de las em­

presas f e r r o v i a r i a s de l l i t o r a l d c i C a n t á b r i -
<•.>. r e u n i d o s -en Bi lbao ' , h a n a c o r d a d o esta­
blecer , p a r a m u y . p r o n t o , e l r á p i d o 0 \ \ e d o -
S a n t a n i d e r - H e n d a y a , que f u é s u s p e n d i d o ha­
ce t i e m p o . 

... U n impuestos a las m á s c a r a s 
M U R C I A . — E f U C a r n a v a l t r a n s c u r r e m á s 

desan imado que de c o s t u m b r e . Es t e a ñ o h a 
empezado , a ' i 'egir é l i m p u e s t o -sobre las 
m á s c a r a s , v o t i a d ó en e l ú l t i m o preisupuesto 
m u n i c i p a l . 

F i e s t a de! A r b o l 
S A N J A ' C A R . —Ein C h i p i o n a ise c e l e b r ó 

l a - F i e s t a d e l A r b o l , con as i s t enc ia de las1 
a a t o r i d a d e s , los niñO'S- de l a s esipuelaa y 
mucho p i i b ' i c o . Se p l a n t a r o n u n cen tena r 
de á r b o l e s , y los niños1 f u e r o n obsequiados 
c o n m e r i e n d a s . 

N u e v a escuela 
M O R A . — D o n P e d r o S á n c h e z Sepu lveda , 

i n g e n i e r o dél Es<tado, h a hecho u n reco-
n a c i m i e n t o de t e r r e n o s p a r a i n f o r m a r res-
peeto a l a c o m s . t r u c c i ó n de do a escuela-a 
un i ta r iasv L a s obras e m p e z a r á n en b r e v e . 

L a e x p o r t a c i ó n de n a r a n j a 
A L M E R I A . — C o n a r r e g l o a Ja R e a l o r d e n 

de l a Pre is idenc ia deil Comsejo se h a cons­
t i t u i d o l a J u n t a d e l p u e r t o p a r a l a e x p o r ­
t a c i ó n de Ja n a r a n j a . 

L a c o n s t i t u y e n e l m a r q u é s ue T o r r e a - t a , 
D . E d u a r d o M ó r c i l l o y D . J o s é B a t l l e s G a r ­
c í a . 

Se a c o r d ó g r a v a r en t r e s c b n t i m o s 
la m e d i a ca ja d e n a r a n j a s ; en c inco , l a 
ca ja en te ra , y en 50, l a t o n e l a d a de f r u t o 
que iste e x p o r t e . 

Donativo a un soldado del Terc io 
Z A R A G O Z A . — E l a lca lde , Sr . A l l u é Sa l ­

vado r , v i s i t ó en su d o m i c i i i o aü j o v e n Sa-
t u r ' o M o r a l e t a , so ldado h o n o r a r i o de l T e r ­
cio } una de las v í c t i m a s de l a t r a g e d i a 
de A n n a a l , con el que c o n v e r s ó a f ab l emen­
te y a l que e n t r e g ó u n d o n a t i v o en m e t á ­
l i c o . 

E l teniente coronel V á r e l a 
S A N F E R N A N D O . — H a . l legado de A f r i ­

ca el he ro i co t e n i e n t e c o r o n e l V á r e l a , que , 
d e s p u é s do sa luda r en P u e r t o R e a l a su 
madre , m a r c h ó a M i a d r i d , die paso p a r a 
m i e d o , donde r e c i b i r á el h o m e n a j e que se 
•c p r e p a r a . D e a q u í i r á n a T o l e d o nume­
rosos amigoe suyos . 

Choque de trenes 
V A J . E N C I A . — A las c u a t r o y m e d i a de 

es ta m a d r u g a d a o c u r r i ó un, a cc iden t e f e r r o 

v a r i o en l a e s t a c i ó n de C a b a ñ a l . 

L a s m á q u i n a s q u e d a r o n fue ra de la v,.a, 

a s í como t res vagones , 

A consecueni ia del choque , el m a q u i n i s -

t a V i c e n t e S u ñ e r s u f r i ó g raves he r ida s . 

T a m b - é n , r e s u l t a r o n con les iones de me­

nos g r a v e d a d e i m a q u i i i i s t a J o s é M o r a y 

los fogoneros J i m e n o y Sanz. 

L A S M U J E R E S 
D E F E R N A N D O V I I 

(De la interesante obra histórica 
del marqués de Viilaurrutia). 

ignóraanoss Los punios qut 
temático' calzaba Fseoiquez. 

como ma-
(Vuno Litcé-

s a í e u n g y a M i I -
un jioenia, «-Méjico 
dedicatoria .aceptó 
->s I V , y de a lia 
, que con el t í tulo 

rató", tradujo del in^-l 
ion, y fué autor de 
( onquistada», cuya 
bondadosamente Caí 
oda de veinte estrofa 
de «¡l^genitli-ana», 'presentó el día. de año 
nuevo de 1798 al Pr ínc ipe de la Paz, po-

nubes, es decir, muy por 
léroes de la. Grecia, y casi 

Olinipe; obras todaus 
inui numen, que no 

n i e n ü o l e e n 
e n c i m a de 1 
•entre los d ioses de 
(.es d i c h a s y d e p t 

ie ,i>i'aujíau'on tama de 
que sí luido el cañón¡j. 
razón, de maestro, fué 

n e t a . 
> pres 
e n el 

tero en lo 
umir, con 
arte de la 

intr iga, para cuyo ejercicio no pudo lia-
llar más adecuado teatro que Palacio. 
Tra tó , desde luego, de ganarse la volun­
tad del P r ínc ipe en la hora diaria dedica­
da a la enisehanza, y arrumbando las ári­
das matemát ieas y lo.s autores clásicos, 
empezó a preparar a Fernando, para, su 
oficio de Bey, •enseuámlole el difícil arte 
de gobernar a los hombres. E l gran se­
creto de su polít ica, que, a su juioib se 
asemejaba y nada tenía que envidiar a 
la del propio Maquiavelo-, consistía en 
desconfiar de todos y en no entregarse a. 
nadie por completo para no ser vendido, 
oponiendo un hombre a otro hombre, y 
un partido a otro partido ; y esta descon­
fianza reforzáiba.la en sus consejois al 
Frínciipe, con el temor de perder la. coro­
na, la cual muy en peligroi estaba en los 
revueltos días de la Revolución francesa. 
Fruct if icó Ja semilla arrojada en tierra, 
t n propicia como el ánimo de Fernando. 
Habíase en él grabado profundamente 
la idea de su derecho divino a la corona, 
y lo ocurrido en Francia, donde los re­
beldes subditos- osaron pedir cuentas al 
F e y , que era un Borbón, y le condena­
ron a muerte afrentosa en el cadalso, 
( ¡ M i t r i b u y ó a acrecentar, con la idea, del 
d e r e c h o a. reinar por ta- gracia de D i o s , 
sin más trabas a su voluntad que las que 
su conciencia le impusiera., el odio, a 
coartar ese derecho en nombre de una. so­
beranía, de nuevo- cuño- que se apellidaba 
nacional: Y en punto a la desconfianza, 
tan arraigada estaba en el Pr íncipe , que 
no necesitó esforzarse el canónigo en re­
comendarla como máxima de gobierno. 
Desde niño mostróse Fernando reservado 
yfrío, insensible a, todo afecto,, incluso 
al de sus padres, de instintos crueles y 
sin que tuviera en su corazón cabida la 
clemencia. Era de pocas palabras, y a. sus 
labios nunca asomaba la risa y raras ve­
ces la verdad; pecando de receloso y, por 
ende, de falso y de taimado. •Prestábaise, 
pues, a ser aprovechado discípulo de Es-
coi qniz y a servir de adecuado instru­
mento a las ambiciones polít icas del 
maestro. 

En la primavera de 1801 ocupabánse 
ya los Reyes, o, mejor dicho, María Luisa, 
de acuerdo con Godoy, en buscar mujer 
rara el Pr ínc ipe de Asturias y marido 
para la Infanta dona María Isabel, que 
.apenas contaba doce años . Los diploiná-
t i eos extranjeros, en sus despachos oficia­
les, y lo© viajeros en la relación de sus 
jninad-is. se hicieron eco d'e rumores 
procedentes de Palacio, donde, por atr i ­
buir a Godoy cuanto de bueno malo en­
tonces ocurr ía , tuvieron por obra suya a 
•e-da Infanta, así como a sai hermano don 
Francisco de Paula Antonio; dando a, su 
maledicencia a lgún viso de verdad el in -

ireoido, que tanto llamó la a ten-pe em 
ión c 
u i en 
3 Mí 

E l marido, en 
España para do-

P-ai te, 

T E M P O R A L 
E N F E R R O L 

EL FERROL.—Se ha desencadenado 
un temporal violentísimo, que se corre a 
toda la costa can tábr ica . 

El aspecto del mar es terrible. 
Por la fuerza de la corriente, en la ría ' 

naufragó una barca, que conducía bas­
tante pasaje. Un vapor de pesca se 'ha- i 
liaba próximo, y acudió rápido, consi- | 
guiendo salvar a los náuf ragos . 

e Lady Holland. 
se fijó la. Corte- de 
ría Isabel, por indicación de Bona-
traiismitida por Azara, fué el Pr ín­

cipe Maximiliano' de Baviera, hijo y he­
redero del Elector, cuyo matrimonio es­
taba ya concei'tado con una gTan duque­
sa rusa, por lo que el Elector escribió a 
su representante en Paríis piara que se lo 
comunicara a Azara, «que sentía, infini to 
que el coiiipromiso contraído con el difun­
to Superador de Rusia, no le dejara 
las manos libres para una alianza tan 
honrosa v tan •preciosa coma la, de su 
S. M . C.» 

E l Pr ínc ipe Max, futuro primer líey 
do B.a.viera4 siendo muy mozo, había sacri­
ficado- copiosamente en las aras de Ve­
nus, y cuáaidb los anos le hicieron más 
cauteloso y más avaro, no por eso dejó 
de rendir culto a la alma Diosa con ma­
yor devoción ,si cabe, pero a sombra 1e 
tejado y sin escándalo. Durante el Cou-
greso de Viena, f iguró, sin enibargc, cc-
mo protagonista de una aventura galan­
te con una cortesana a quien salvó de la 
pena de o-zotes, y él mismo refería, con 
asombro de M . Bynard, Siecretario de la 
misión ginebrina, que lialiándose en Pa­
rís, en 1789, con su primera mujer, har 
bía topado en los teatros con actrices a 
quienes conociera en su temporada de lo­
curas, las cuales, en voz bastante alta pa­

ra, que su mujer pudiera oírlo,, te llama­
ron Max, tu teándole , como solían hacer­
lo, aun alg'una, desde las tablas, le sacó 
la lengua con tanto descaro como picar­
día. 

l í n cuán to al Pr íncipe de Asturias, 
pensóse en casarlo con la Princesa A u ­
gusta-, hija del Elector de Sajonia, quo 
era-, según Azara, además de, hermosa, ta 
joven mejor educada, dé Europa, y l>o-
cía*.setenta, millones de pesos duros con­

tantes y sonantes, que la hacían muy 
apetecible; porque una cuantiosa dote, 
Í un en la Princesas, suple cuanto pue­
de faltar a la novia y realza cuanto de 
buena tenga. De esta negociación matri-
monial, que mereció la aprobación del 
primer cónsul , se encargó Azara en Pa­
rís , valiéndose del conde Marcolini , p r i -
vaclo del 'Elector, y del tío de es'te, el 
Príncipe Javier, y habría acabado, en bo­
da si no la hubierun desliedlo en el otoíio, 
a pesar de la palabra empeñada con la 
Corte de Sajonia, los trabajos de la Rei­
na Mar ía Luisa, para casar a la. infanta 
dona Mar ía Isabel con el Pr ínc ipe here­
dero de Nápoles , a lo une no se prestó Ma­
ría .Clarolina si no se concertaba al pro­
pio tiempo el enluce del de Asturias con 
la Princesa Mar ía Antonia. 

E L D E S A R M E 
N A V A L 

Inglateritá acepta la invitación 

LONDRES.—iEín la Cámara, de los Co­
munes, el ministro de Negocios Extran­
jeros, señon lOhamberlain, ha declarado 
qne el Gobierno tenía el propósi to de no 
contestar a la nota enviada por el Go­
bierno' de los soviets en contestación a la 
Gran Bre taña . 

Contestando u, una interpelación del di­
putado y jefe del partido laborista., Mac 
Donald, Ciliamberlain ha dado lectura de 
la nota entregada al embajador de los 
Estados Unidos en Londres. Dicha nota 
dice que el Gobierno' británico, acoge con 
s impat ía y acepta la invi tación de los 
Estados Unidos de entablar negociacio­
nes en Wásliing-ton a propósito de una 
nueva l imi tac ión de los armamentos na­
vales; pero que la s i tuación geográfica de 
la Gran Bre taña , la necesidad de prote­
ger su aprovisionamiento y a l imentac ión , 
la ex tens ión y comunicación con los do­
minios y otras razones de esta índole ha­
b rán de ser tenidas en cuenta. 

E l Gobierno es tá dispuesto a examinar 
una. nueva ex tens ión de IOSÍ principio® pro­
clamados en Washington; pero hace ob­
servar que uni r tales conversaciones a los 
trabajos emprendidos por la Comisión 
preparatoria del desarme, de Ginebra, exi­
ge piecisiones, más detallaidaei. 

Todos los 'Gobiernos del Imperio br i tá­
nico', excepción hecha del Gobierno' del 
Estado libre de Irlanda, cuya contesta.-
ción no se ha recibido, aún , han aceptado 
los té rminos de esta respuesta. 

Ei Japón no acepta 
T O K I O . — E n una, respuieeta a la. Dieta 

el Gabinete, japonés ha. manifestado' que 
el J a p ó n no' piensa, formar parte' de una 
Conferencia en que se trate la cuest ión 
del desarme na,val, en la que Francia, e 
I ta l ia no estén representadas. 

E N S E Ñ A N Z A D E 
I D I O M A S 

Laj Facultad de Filosofía y Letras de 
la Universidad de Santiago ha dirigido 
a la Dirección de Enseñanza Superior y 
Secundaria el siguiente telegrama: 

«Reunida Junta Facultad, acordó uná­
nimemente felicitar a V. í. por la crea­
ción bachillerato universitario de idiomas 
clásicos y modernos, par t ic ipándole ha­
berse inaugurado el curso de lengua grie­
ga, con asistencia de 40 alumnos de dis­
tintas Facultades, profesores y diversas 
personas destacadas de esta ciudad. Sa­
lúdele respetuosamente.—Decano Facul­
tad de Filosofía y Let ras .» 

El Sr. González Oliveros ha contesta­
do con el siguiente despacho: 

«Felicito efusivamente esa Facultad, 
primera en España que ha implantado 
bachillerato lenguas clásicas . Ansiada y 
urgente renovación cultural España , se­
r á empresa fácil allí donde el entusias­
mo, la capacidad, el patriotismo y la 
juventud se armonicen tan felizmente 
como en todos y cada uno de los cate­
drá t icos esa Facultad, a quienes hago 
presente, como a V. S., que dignamente 
les representa y les funde a todos en un 
admirable y prometedor espíritu univer­
sitario. Mi cordialísimo parabién .» 

M A R R U E C O S 

U colonización en marcha 
^ l E L I L L A ' . — Oumpliendo órdenes del 

1 ( oniandante general, se lian concertado 
en la plaza para, ser repatriadas las com-

1 paulas expedicionarias de San Marcial, 
Zaragoza, Almansa, Galicia., Zamora, I n ­
fante, Badajoz, Yergara,, Guipúzcoa, San 
Quint ín , Alava, Aragón y Gerona, las 
cuales marcha rán respectivamente, a. Bur­
gos, Ferrol, Tarragona, Jaca, Lugo, Za­
ragoza, Barcelona, Vi tor ia , Figueras, 
Málaga y Zaragoza. 

La repatr iac ión comenzará mañana , 
marchando las compañías de San Quin-
líu, Vergara, Badajoz, y Galicia., forman­
do lina expedic ión; Aragón , Gerona,, I n ­
fante y Almansa formando otra; Zarago­
za, Zamora y San Marcial otro grupo-, J 
Alava y Guipúzcoa otra, expedición. Ca­
da grupo de compañías saldrá al d ía si­
guiente de haber partido la anterior. 

•En Cala del Quemado se ha verificado 
el entierpo' de los cadáveres del cabo de 
Artillería. Florentino Barrios y soldado 
de- Intendencia Francisco Barrios y sol­
dado de Intendencia Francisco Galán 
Barba, (fue murieron a consecuencia, .de 
los disparos enemigos en las inmediacio­
nes de Tainza. 

En la base de hidroaviones de Mar 
Chica se ha, celebrado una, comida, ínt ima 
en honor de los aviadores de la patrulla 
«Atlánt ida». 

Comida de honor 

M E L I L E ' A . — En la. base de «hidros» 
de Max Chica se ha celebrado una comida 
en honor de los tripulantes de la patru­
lla «Atlántida,». 

E l obsequió fué organizado, por los 
aviadores del aeródromo de Tauima y de 
la base de Mar Chica,. 

Asistieron el general González Caí ras­
co, los coroneles Barbero y Campins., el 
teniente coronel Doinéneeh y algunos fa-
miliares de los aviadores. 

Hablaron el general Carrasco, coman­
dante de Marina y jefe del servicio' de 
Aviación, contestando, agradecido, el co­
mandante L lóren te . 

Durante la sobremesa se lanzó la idea 
de recompensar de alguna forma a los, me­
cánicos de los «hidros». Se es tud ia rá la 
forma de hacerlo. 

Los de la, patrulla relataron algunos 
'episodios de su vuelo. 

Regreso de Sanjurjo 
E l lunes de la p róx ima semana regre­

sará a Mel i l la el alto' comisario. 

E X T R A N J E R O 
L a s deudas in tera l iadas 

PARIS.—Se asegura que el señor Poin-
oaré ha irecibido una carta del presidente 
Coolklge contcsitando y aceptando eor tevxni-
uos. particularmente amistosos lia proposición 
fracasa, -amálogia a la acepbada por Ingda-
terra, para el pago a título provisional de 
las dos primeras- anualidades correspondien­
te© a la deuda de guerra. 

A p r o x i m a c i ó n f r a n c o e s p a ñ o l a 

BURDEOS.—El Comité de Aproximación 
francoespañola ha emitido hoy un voto, pi­
diendo que 'i\e firme entre las dos naciones 
un Tratado de larga duración, único medio 
de facilitar la realización de acuerdos im­
portantes y lía confSto'lidació'n de tralvijos 
fructíferos. 

Complot comunis ta 

BUDAPEST.—La Policía ha descubierto 
un complot, comunista, con vastas ramlfioa-
ciones, en la capital y en las principa c-
ciudades de Hungría. 

'don este motivo se han practicado mas de 
50 detenciones, entre ellas la de Szantó, her 
mano del que fué comisario de la Guerra 
durante el bolchevismo húngaro (21 de n.ar-
zo-31 de ju io de 1919). 

L a P r e s i d e n c i a del Uruguay 

MONTEÍVIDEOl—El Senado ha procla-
mado hoy presidente de la República al se-

,ñor Campistegui. 
La tm-nsinisión 'de poderes se vcr'ficará 

mañana, «egún lo dispuesto en la Constitu­
ción y con arreglo al ceremonial acostum­
brado. 

Precauc iones contra el comunismo 

SANTIAGO DE CHILE.—En virtud dr 
la oampaña de represión contra a propágoiv 
da comunista, em adelante se cx g'r.i r, to« 
dos los extranjeros residentes 011 (¡] p¿us, 
aunque sean con carácter temporal, la po­
sesión de un «carnet» de identidad ! i rado 
por âs autoridades locales, 



DIARIO DE LA MARINA 

I N G L A T E R R A 
Y R U S I A 

L o s Soviets contestan a la nota b r i t á n i c a 

A y e r f u é e n t r e g a d a l a r&sipuesta d e l Go­
b i e r n o de ilo-s Soviettis! a l a n o t a d e I n g l a ­
terra aoeroa de Xa p r o p a g a n d a a n t i b r i t á n i -
ca r e a l i z a d a p o r lo® bolchevik i s . . 

E n d i c h a c o n t e s i t c i ó n isie d i c e que e l Go­
b i e r n o i n g l é s desdie' hace t r e s a ñ o s , b i en 
d i r e c t a m e n t e , b i e n p o r ( m e d i a c i ó n de cur­
sos ¡ p r o n u n c i a d o i s p o r sus h o m b r e s p ú b l i 
oots h a vtewldo rep rochand io al^ G o b i e r n o 
de l o s S o v i e t s p r e t e n d i d a s v i o l a c i o n e s d e l 
acue rdo c o m e r c i a l firmado p o r l a s dos na-
akmels em 1923. 

E l Gobie rmo de l l u s i a h a r e c h á z a d o d i ­

chos reproches , p i d i e n d o s i s t e m á t i c a m e n t e 

se l e c i t a r a n casos concretos1 de i n f r a c c i o 

nes de t a i a c u e r d o ; no h a b i e n d o r e c i b i d o 

m á s que u n a so la vez, en 1924, f m a res 

p u e s t a d e s g r a c i a d a p r e t e n d i e n d o ju s t i f i c a ) 

d ichas inf racc ioues i con m o t i v o de l a su-

puojsta c a r t a 'd/el « l eña r Zánov ie f f . 

Pa rece se,r que e n l a n o t a rusa , d e s p u é ? 

de r e c h a z a r las acusaciones inglesasi sobre 

p r e t e n d i d a s v i o l a c i o n e s de ios acuerdos 

e x í i s t e n t e s i , s|e, a i t a n disciurs.oa a n t i s o v i é t i ­

cos de C h u r c h i l l y o t r o s personajes i n g l e 

ses \ 
A ooinjtiinuacdóin callifica de i n i a u d i t o e)1. 

t o n o de l a n o t a ing lesa , que parece quere r 
i m p e d i r é l r e s t a b l e c i m i e n t o de las re lac io­
nes n o r m a l e s , f a v o r e c i e n d o a ios e l e m e n t o í -
ex za r i s t a s . 

Comcluye d i c i e n d o que l a a m e n a z a con 
t r a l a U n i ó n « s o v i é t i c a » n o puede causar 
m i e d o a l g u n o e n R u s i a , y c o n f i r m a el de 
seo de é s t a de t e r m l i n a r c o n l o s « m a l e n ­
t e n d i d o s » p a r a c o n t i n u a r u n a p o l í t i c a de 
paz . 

E n l a s e s i ó n de h o y en l a C á m a r a i ng l e 
sa, e l m i n i s t r o de N e g o c i o s Ex t r an j e ros . . 
Sr, C h a m b e r í a i n , d e c l a r ó que el Gobieomo 
t e n í a el p r o p ó s i t o de n o c o n t e s t a r a l a no ta 
e n v i a d a p o r e l G o b i e r n o de los) Sov ie t s en 
c o n t e s t a c i ó n a l a de l a G r a n B r e t a ñ a . 

L a s p e r i ó d i c o s ingleses d e d i c a n extemsos 
c o m e n t a r i o s a l a r e spues ta d a d a p o r lo? 
S o v i e t s a l a n o t a b r i t á n i c a . 

« T h e T i m e s » d i c e : 
« E l G o b i e r n a h a r á m u y b i e n s i n o pres­

t a a t e n c i ó n a l g u n a a es ta respues ta . N o 
c o n t i e n e m á s q u e u n a mezc la de falseda­
des y v a g a ^ 'p rofes iones d e i n t e r v - e n c i ó n 
p a c í f i c a ; t o d o p e r f e c t a m e n t e p r e v i s t o des­
de hace u n a semana . 

« C o n t e t s t a c i ó n a t o d o es to f u é d a d a c u m ­
p l i d a m e n t e e n l a n o t a de C h a m b e r l a i O j 
q u e no h a c í a o t r a cosa que d a r p u b l i c i d a d 
a c i e r t o s n o t o r i a s e i nd i s cu t ib l e s ; h e c h o s . » 

« M o r n d n g P a s t » d e c l a r a l a s i g u i e n t e : 
« E l G o b i e r n o de los S o v i e t s puede des­

a p r o b a r Ja con iduc í t a de c i e r t a s A g e n c i a n 
q u e é l m i s m o d i r i g e ; p e r a esas A g e n c i a s 
no t e n d r á n p o d e r n i n g u n o .sin e l d e c i d i d o 
a p o y o o f i c i a l d e q u e d i s f r u t a n . » 

« D a i l y T e l e g r a p h » s e ñ a l a que l a respues 
t a r u s a r e h u y e l a c o n t e s t a c i ó n d i r ec t i a a 
l a v e r d a d e r a s u s t a n c i a de l a n o t a b r i t á n i ­
ca. D i c e que e!l G o b i e r n o i n g l á a no ejj-
í i a r á d i spues to a e n t r a r en u n a d i s c u s i ó n 
t í o b r e m a t e r i a s i n c o n t r o v e r t i b l e s , pues su 
a c t i t u d d e f i n i t i v a an te el las h a y a s ido eu-
fi c e ni t eme n t e a o l a m ada . 

Nuevo SDbgoberoador del 
Banco de España 

En la «Gaceta» de hoy aparece un Real 
decreto nombrando subgobernador pri­
mero del Banco de E s p a ñ a a D. Francis­
co J, Belda y Pérez de Nueros, marques 
de Cabra, que era subgobernador se­
gundo. 

CONSEJO DE LA ECONOMIA 
NACIONAL 

La «Onceta» publica el texto re í imdi-
do, modificado y ampliado de las disposi­
ciones para la const i tución, organización, 
funcionamiento y rég imen interior del 
Comsejo de La. Eiconomía Nacional, apro­
bado, con carácter de ley, por Real diecré-
to de 16 del actual. 

. Se refieren las modificaciones y ampliar 
ciones al carácter de Dirección general 
que la Jefatura de los servicios ya tiene, 
pero qu© debe quedar claramente defini­
da; al establecimiento de los Consejos 
pro vandales, de la. ' 'Economía Nacional; la 
representación en el Consejo de entida­
des, cuya importancia, es notoria; la oons-
t i tuc ión dentro de un r ég imen electivo 
más amplio, y siempre con los propios 
elementos del Consejo en su Oomisión 
permanente y sus secciones quinta, y sex­
ta ; la conveniencia de que la representa­
ción oficial se ejerza en el citado orga­
nismo, principalmente, por los directores 
generales o jefes de los distintos servi­
cios públicos llamados a intervenir en las 
funciones del propio Consejo; el carácter 
de La sección de Tratados de comercio y 
BU preparación económica, separada de la 
función diplomática y consular; lai supre­
sión, t on el carácter permanente que ac­
tualmente tiene, de la Comisión negocia­
dora de Tratados, leemplazándola por Co^ 
misiones especiales, en las que tengan 
o u nlo todos aquellos elenientos que el 
jCroWi-no %. . mu-' m á s í i | ) ro | i indos par^i r a ­

da- nogocuu-'ion, con arreglo a sus cono­
cimientos y característicais; la suiiresión 
del . r é g i m e n de consultas ai'ancelaria,s en 
la forma que anteriormente estaba, esta­
blecido ; la extensión de las atribuciones 
de la sección quinta al pleno de la mis­
ma, en lugar de su Comité ejecutivo, que 
también quieda s i i | ) T ¡ i i i i ( l ( ) ; la unificación 
en el r u i U M o n a m i e n t o do l a s seeeiones ; las 
condiciones generales del personal adscri­
to y auxil iar del Consejo y la organiza­
ción dentro del mismo de las Comisarías, 
Comités, Juntas y Cámaras dependientes 
d e su j u r i s d i c c i ó n . 

L A C O N S O L I D A 
CIÓN D E T E S O R O S 

V o l v i é r o n s e a a b r i r l a s v e n t a n i l l a s d e l 
Banco de E s p a ñ a p a r a c o n t i n u a r l a ope ­
r a c i ó n c o m e n z a d a e n l o s p r i m e r o s d í a s 
del p a s a d o mes r e f e r e n t e a l a c o n v e r s i ó n 
de o b l i g a c i o n e s d e l T e s o r o . 

E n La s e g u n d a e t a p a , l a c o n v e r s i ó n o 
r e m b o l s o es o b l i g a t o r i a p a r a l o s t í t u l o s 
de 15 de a b r i l y 4 de n o v i e m b r e de 1924 
y 1 de j u n i o de 1925 y 8 de a b r i l de 192G. 

E n l a p r i m e r a , l a c o n v e r s i ó n o r e e m b o l ­
so s ó l o era- o b l i g a t o r i a p a r a l o s d e l 4 de 
f e b r e r o . 

L a c a n t i d a d c o n v e r t i b l e o. r e e m b o l s a -
b l e a s c i e n d e a-hora a 415 m i l l o n e s d e pe­
se tas , y se a b o n a n a l o s t e n e d o r e s la. p r i ­
m a d e a m o r t i z a c i ó n y l o s i n t e r e s e s d e v e n ­
g a d o s desde e l ú l t i m o c u p ó n . 

' E n e l B a n c o de E s p a ñ a n ó t a s e b a s t a n ­
te a n i m a c i ó n , p r e s e n t á n d o s e e n l a C e n ­
t r a l , e n es te p r i m e r d í a , c o n v e r s i o n e s p o r 
v a l o r de 74.846-.000 p e s e t a s , de l a s c u a ­
les 10.700.000 e n D e u d a a m o r t i z a b l e s u ­
j e t a a i m p u e s t o , y e l r e s t o s i n é l . 

L o s d a t o s m á s p r i n c i p a l e s q u e se t e ­
n í a n a n o c h e e n e l m i n i s t e r i o de H a c i e n d a 
s o n l o s s i g u i e n t e s : 

E n V i z c a y a se h a n c o n v e r t i d o pese t a s 
9.424.000; Z a r a g o z a , dos m i l l o n e s ; V a ­
l e n c i a , 8.741.000; V i g o , u n o ; O v i e d o , 
s i e t e , S a n t a n d e r , dos m i l l o n e s . 

Se h a n s o l i c i t a d o l o s s i g u i e n t e s r e e m ­
b o l s o s : M a d r i d , 88.500 p e s e t a s ; A l m e r í a . 
55.500; C ó r d o b a , m i l , y Seg-ovia , dos m i l . 

E l S r . C a l v o S o t e l o h a d e n e g a d o l a pe ­
t i c i ó n q u e l e h a n h e c h o v a r i a s e n t i d a d e s 
p a r a q u e f u r a p r o r r o g a d o e l p l a z o c o n c e ­
d i d o p o r e l G o b i e r n o p a r a es ta ú l t i m a 
c o n v e r s i ó n . 

D a d o e l t i e m p o q u e h a m e d i a d o e n t r e 
l a p u b l i c a c i ó n d e l R e a l d e c r e t o de c o n ­
v e r s i ó n y l a f e c h a e n que^ se e s t á e f ec ­
t u a n d o , e n C a n a r i a s se r e a l i z a n es tas o p e ­
r a c i o n e s e n l o s m i s m o s d í a s q u e e n e l 
r e s t o d e E s p a ñ a . 

INFORMACION MILITAR 
U n Consejo de guerra 

E n eil c u a r t e l de S a n i d a d m i l i t a r se ha 
c e l e b r a d o u n C o r n e j a de- g u e r r a c o n t r a el 
cabo V i c e n t e M a r a ñ ó n y e l s o l d a d o Moisés i 
F e r n á n d e i z , ambcXs d e l p r i m e r r l s g i m i e n t o 
de S a n i d a d , acusados de lesiones e l p r i m e ­
r o y de i n s u l t o de o b r a a s u p e r i o r e l se­
g u n d o . P r e s i d i ó el T r i b u n a l e l t e n i e n t e co­
r o n e l Sa la f ranca , de Wad-Ra)9, 

E l fiscal, s e ñ o r B e r n a c h i , p i d i ó l a a.bso-
J u c i ó n d e l cabo y que se .condenara a l so l ­
dado a dos a f í o s de p r i s i ó n m i l i t a r correc­
c i o n a l . L o s defensores , comanda r . t o M n t . i -
11a, de I n f a n t e r í a , y t e n i e n t e V i d a l , de A v i a 
c : ó n , a b o g a r o n p o r l a a b a a l u c i ó m -de sus 
p a t r o c i n a d o s . 

L a . s e n t e n c i a n o se h a r á p ú b l i c a has t a 

que sea, a p r o b a d a p o r e l c a p i t á n genera1. 

Plant i l las 

Se d i spone que l a p l a n t i l l a de p i cado re s 

mili tan-es quede c o n s t i t u i d a p o r 112, d i s t r i -

b u í d o s i en l a s i g u i e n t e f o r m a ; 

64 regimientos1 de I n f a n t e r í a , t r e s í d e m de 

C á d i z , C a r t a g e n a y F e r r o l ; dos de l a b r i ­

g a d a d e M a l l o r c a , uno de M a h ó n , dos de 

T e n e r i f e y Las Pa lmas , 12 b a t a l l o n e s d e Ca­

zadores do m o n t a ñ a , seis r eg imien tos ! de 

Zapadores , uno de: T e l é g r a f o s , uno de P o n t o -

nerosi, uno de R a d i o t e l e g r a f í a y a u t o m o v i ­

l i s m o , ocho C o m a n d a n c i a s d e I n t e n d e n c i a ; 

p r i m e r a C a m a n d a n e i a de S a n i d a d , dos ; se­

g u n d a C o m a n d a n c i a d t S a n i d a d , t r e s ; t e r ­

ce r a C o m a n d a n c i a de S a n i d a d , t r e s ; Es­

cuela S u p e r i o r de G u e r r a , uno ; A c a d e m i a de 

I n f a n t e r í a , uno; A p a d e m i a de I n g e n i e r o s , 

uno ; t o t a l , 112 

Crónica de Barcelona 

£1 "Blas de Lezo" en 
Shangaí 

En el ministerio de Marina se han re­
cibido noticias del «Blas de Lezo», di­
ciendo' que había llegado a Shangai, tér­
mino de su viaje. Tanto la llegada a este 
puerto como a. todos los que ha tocado, 
ha sido, como se había previsto y orde­
nado, de una precisión absoluta. 

E L M O N O P O L I O 
D E C E R I L L A S 

rerminando el 2 de mayo próximo 1'» 
videncia- del actual contrato- para el sil-
ministro de cajas y envases de las ceri­

l l a s a las fábricas del monopolio, l-a «Ca,-
oeta» convoca concurso público para La 
oontratáeión de diobo s u m i n i s t r o , e i n ­
serta el correjSpiQndieate pliego de condi-
c)one*¡. 

U n indio ases inado .—Vis ta de una alausa. 

E l C a r n a v a l . — V a r i a s not ic ias 

B A R C E L O N A . — D í a s paisadosi fué muer ­
t o en l a car re te ra , deil P o r t de una cuch i ­
l lada, eil i s ú b d ü t o i n d i o A l í M o h a m e d , á?. 
sesenta y t r es a ñ o s , que h a b i t a b a e n u n 
c a m p a m e n t o de a q u e l l a b a r r i a d a en u n i ó n 
de c u a t r o mujeres.. Es te m e d i o d í a p a s ó po r 
d e l a n t e -de la. b a r r a c a de u n h o m b r e l l a ­
m a d o J u a n H e r r e r o , y a l v e r l e u n h i j o de 
a v í c t i m a s a l i ó e n su p e r s e c u c i ó n , av isan­

d o a l a P o l i c í a p a r a que lo de tuv iese , pues, 
s e g ú n d i j o , e r a el a u t o r de l a m u e r t e de su 
p a d r e . H e r r e r o f u é c o n d u c i d o a l J u z g a d o 
de g u a r d i a , y a u n cuando ha negado t o d a 
p a r t i c i p a c i ó n e n e l hecho., h a q u e d a d o de­
t e n i d o a dií?ipoisioión de l juez . 

L a S e c c i ó n c u a r t a de e s t a A u d i e n c i a ha 
d i c t a d o sen tenc ia e n la causa que se v i ó 
c o n t r a é l ingenie t ro ü. .Mlanuel C h o p l t e a 
p o r irou-erte de su a m a n t e Jose fa A r g é l i c h . 
E n d i c h a s en t enc i a ee absue lve l i b r e m e n t e 
a l p rocesado de los d e l i t o s de h o m i c i d i o y 
uso dfe a rmas s i n l i c e n c i a , d e c l a r a n d o las 
costaei de of ic io y o r d e n a n d o l a r e c l u s i ó n 
de l p rocesado en u n m a n i c o m i o o casa do 
íal 'uid, de donde, n o p o d r á s a l i r s in a u t o r i ­
zación1 dell . 'Tir ibunáli stentlelnciador. 

Eil fiscal p i d i ó p a r a el p rocesado l a pena de 
doce a ñ o s y um d í a p o r e l d e l i t o de h o m i c i d i o 
y c u a t r o meses y u n d í a de arresibo p o r uso 
i r d e b i d o de a rmas , a d e m á s de 10.000 pese­
tas de. i n d e m n i z a c i ó n a l a f a m i l i a de l a v í c ­
t i m a . 

E s t a teentencia a b s o l u t o r i a s ign i f ica u n g r a n 
t r i u n f o forense p a r a el defensior d e l proce­
sado, d o c t o r D u a i d e . 

C o n g r a n b r i l l a n t e z y a n i m a c i ó n se ha ce­
l e b r a d o el C a r n a v a l . 

D e s f i l a r o n p o r l a s ca l les v a r i á i s carrozajs, 
casi t o d a s e l l a s de casas i n d u l i t r i a ' e s . E l 
t i e m p o i p r i m a v e r á i c o n t r i b u y ó a d a r m a y o i 
realice a la fiesta. No. se t ienien n o t i c i a s has­
ta a h o r a de que h a y a o c u r r i d o n i n g u n a des­
g r a c i a . Un l i camen te de u n a ca r roza se caye­
r o n las n i ñ a s i Teresa P u i g y Teresa Ge l fe r , 
de se is y ocho a ñ o s , r e s p e c t i v a m e n t e , r< sul-
t a n d o a m b a s c o n h e r i d a s de c o n l s d d e r a c i ó n . 

L a P o l i c í a d e l ' p u e r t o h a d e t e n i d o a cua­
t r o i t a l i a n o s i n d o c u m e n t a d o s . H a n s ido pues 
tos a dl lsposic i ión deii j e fe isiuperior de Pa l i e :a. 
p a r a su e x p u l s i ó n . 

En, e l t í p i c o r e s t a u r a n t e E l C a n a r i o de la 
C a r r i g a f u e r o n obsequ iados a y e r con u n a l 
m u e r z o í n t i m o e l n o t a b l e b a r í t o n o c a t a l á i 
F e d e r i c o C o b a l l é y su esposa, l a b e l l í s ' i m a 
t i p l e c ó m i c a A m p a r a Saus, p o r sus reciente?;-, 
t r i u n f o s en da escena. A l ac to a s i s t i e r o n m u -
chogi p e r i o d i s t a s y esc r i to res . 

E n las obras de u n a casa en c o n s t r u c c i ó i : 
de l a c a l l e de A l c o l e a , ei a l b a ñ i l J o s é Pons 
6e c a y ó desde u n a a l t u r a de c u a t r o m e t r o s , 
r e s u l t a n d o con g r a v í s i i m a s he r ida s . 

U n a u t o m ó v i l c h o c ó c o n t r a u n á r b o l en la 
p laza de Leseps., r e s u l t a n d o c o n he r ida s sus 
ocupantelsi, l l a m a d o s J o s é Sagaz y M a t e o Gar ­
c í a . 

U n a u t o m ó v i l que t r a n s p o r t a b a v i a j e ros 
e n t r e í - a l e l í a y M i n e d a d i ó u n a v u e l t a de 
campana a consecuencia de u n t o p e t a z o que 
le d i ó u n coche de t u r i s m o . S u f r i e r o n c o n t u ­
s i ó n es v a r i o s v i a j e ros . 

H a e n t r a d o e n f r anco p e r í o d o de m e j o r a 
el i n s ' g n e d r a m a t u r g o c a t a l á n I g n a c i o I g l c 
sialsi, que g u a r d a b a c a m a desde hace a lga 
nos d í a s v í c t i m a de u n fuerte a t aque g r i p a . 
E n c a m b i o , l a f a m i l i a d e l Sr, I g l e s i a s pasa 
p o r e l a m a r g a t r a n c e de h a b t r p e r d i d o a la 
h e r m a n a d e l i l u s t r e dramaturgo, d o ñ a F í a n , 
cisca Ig ' e s ias . Ekita m a ñ a n a se e f e c t u ó e l en 
t i e r r a , c o n s t i t u y e n d o u n a s e n t i d a man i fe -
t a c i ó n de duello. 

Los sucesos de China 
La defensa # Shangai 

S H A N G A I , — P í a fracasado poy com­
pleto la huelga, general de una hora que 
intentaron organizar' los Sindicatos en 
sentido de proteista. contra el desembai'co 
de tropas inglesas. 

Los gobernadores de Shangai y Cliuan-
tung han inspeccionado el nuevo centro 
de resistencia eistablecido en Sunkiang 
contra las fuerzas sudistais. A l arengar a 
las tropas que guarnecen ese centro, lia 
dicho que en lo sucesivo todos los gene­
rales del Norte lucharán unidos y de co­
m ú n acuerdo contra las fuerzats de Can­
tón, 

E l general Chang-Sun-Chang, que es 
el que ha asumido la dirección de la l u ­
cha contra los sudistas, dispone de más 
de 90.000 hombres, piarte de los cuales 
se hallan ya en Sunkiang. 

En cuanto a Las deslíecliaa tropas do 
Sun-Chuang-Fang, los o f i c i a l e s que es­
tán a las órdenes de éste tratan de reor­
ganizarlas para que, sumadas a las de 
( liang-Tsun-Ohang, puedan cooperara la 
defensa, de Shangai, que es el punto de­
cisivo de la lucha del Sur contra el Nor­
te, y en cuyos contornos va a librarse la 
batalla suprema. 

Continúan llegando en gran número 
las tropas del gobernador de Chuantung, 
general Cliuang-Tsun-Chang, que, como 
se sabe, es el jefe de las fuerzias que van 
a lur-har con los cantoneses. 

J)j.cho jef^ tiene el propósito de guar­

dar una actitud de gran reserva, cuando 
menos por el momento1. 

Hasta nueva orden no desembarcaban 
las tropas extranjeras que se hallan a 
bordo de los buques de guerra fondeados 
en aguáis, de Shangai, y únicamente ven­
drán a tierra para efectuaír ejercicios, 
volviendo luego a bordo. 

Sin embargo, e s t án ya preparados para 
ellas los necesarios acuartelamientos por 
si llegasen a desembarcar del todo. 

J E F E S Y O F I C I A L E S 
F A L L E C I D O S 

D u r a n t e e l mfcs ú l t i m o í a l l c n e r o n los s i ­
gu ien te s jefes y o f i c i a l e s : 

I n f a n t e r í a . — T e n i e n t e s corone les • D . M ¡ . 
n u e l L a r a A l o n s o , D . A r t u r o T r i a n a G u t i é ­
r r e z y D . R i c a r d o Jubes E l o l a : c o m a n d a n 
tes.: D . F e d e r i c o R e a ñ o G a r c a y D . Fernat i 
d o B r e t ó n P r e l l e z o ; c a p i t a n e s : D . E n r i q u e 
G r a n a d o s F r a n c o y D . I s i d r o D o b ó n L á z a ­
ro ; t e n i e n t e R a f a e l C e r d á n M á r q u e z ; c ap i ­
t anes ( E . R . ) J u a n Bas B l á z q u e z , J u a n B r a 
vo C o l m e n a , E u s t a q u i o H e r r e r o Escudero , 
y Sani t iago B e i r m ú d e z de C a s t r o ; t en i en t e s 
( E . R . ) : D . E d u a r d o B u s t a m a n t e B a r r e n c -
chea, J o s é N a r v a e z A g u a y o , J o s é San tos G i -
ner y F r a n c i s c o P é r e z S á n c h e z . 

C o m p a ñ í a de M a r de C e u t a . — P r i m e r pa­
t r ó n D . F r a n c i c o A g u i i a r L a r a . 

C a b a l l e r í a . - ^ - C o m a n d a n t e D . J o s é G o n z á ­
lez ' M a d r o ñ o y C a l l e j a , y c a p i t á n D . V i c e n t e 
C a l d e r ó n M o n t e r o R í o s , conde de. J u a n . 

A r t i l l e r í a . — T e n i e n t e s c o r o n e l e s : D . L u i s 
de T o l e d o G ó m e z y D . M a r c e l i n o M e n é n -
dez R o d r í g u e z ; c a p i t a n e s : D . I g n a c i o M a r ­
t i J a r a y D . Luis i R o d r í g u e z E z q u e r r o ; t e ­
n i e n t e D . J o s é G o y e n e c é San G i l ; c a p i t á n 
' E R . ) D . J o s é B e r m u d o M a r t a g ó n . 

I n g e n i e r o s . — C a r o n e l e ¿ . O. Leonai"» io Ro­
y o C i d y D . R o b e r t o F r i t s c i G a r c í a ; te ­
n i e n t e D . A n g e l Pascua l Sanz. 

G u a r d i a c i v i l . — G o m a n d a n t e D . E n r i q u e 
Busca t a V e n t u r a , y c a i p i t á n D . M a n u e l Ro­
d r í g u e z Crespo . 

I n v á l i d o s . . — C o r o n e l D . A n g e l P e ñ a i b a J i ­
m é n e z ; c a p i t á n D . \ D a n i e l A b a d U r r a c a ; te ­
n i e n t e D . M o d e s t o G o n z á l e z I n c ó g n i t o . 

S a n i d a l M i l i t a r . — C o r o n e l m é d i c o D . J e s ú s 
P r i e t o M a t é ; t e n i e n t e c o r o n e l m é d i c o don 
C é s a r G o n z á l e z H a e d o • s u b i n s p e c í t o r f a r m a ­
c é u t i c o D . S a t u r n i n o C a m b r o n e r o G o n z á l e z , 
y D . U l d a r i c o P re sa S a n a h u j a ; v e t e r i n a r i o 
m a y o r D . M a n u e l B e l l i d o V á z q u e z y D . Josc 
de l C a m p o Oset . 

Of ic inas m i l i t a r e s . — O f i c i a l ' p r i m e r o D . L u ­
cio L ó p e z I z q u i e r d o . 

Compañía de los Ca­
minos de Hierro del 

Morte de España 
Pago del cupón de 1 de abril de 1927 

E l Consejo de Adminis t rac ión de la 
Compañía, tiene la honra de poner en co­
nocimiento de los señores portadores de 
las clases de obligaciones que a conti­
nuación se expresan, que desde 1 de abril 
próximo se pagará el cupón de las mis­
mas del citado vencimiento, siendo los 
valores líquidos de cada cupón los si­
guientes : 

Primera serie Norte.—Obligaciones do­
miciliadas : Número del cupón que vence 
114; valor l íquido del cupón, 6,79. Obli­
gaciones no domiciliadas, 114 y 3,42. 

Segunda serie Norte.—Obligaciones 
domiciliadas, 102 y 6,80. Obligaciones no 
domiciliadas, 102 y 3,74. 

Asturias primera hipoteca.—Obligacio­
nes domiciliadas, 94 y G,80. Ohligachins 
no domiciliadas, 94 y 3,56. 

^ Asturias segunda, hipoi eoa. —Obiiga-
oíones domiciliadas, 88 y 6,81. Obligacio­
nes no domiciliadas, 88 y 3,71. 

Asturias tercera hipoteca,—Obligacio­
nes domiciliadas, 80 y 6,81. Obligaciones 
no domiciliadas, 80 y 4,20. 

Tíldela a Bilbao.—Primera serie, 122 y 
11,41; segunda serie, 122 y 11,42;'segun­
da serie, residuos, 122 y por su valor y 
equivalencia. 

Los pagos se e fec tuarán : 
En Madrid, en el Banco de España y 

en las Oficinas de Títulos que la Compa­
ñía tiene eistablecidas en su estación del 
Príncipe P ío , y en Palacio de la Bo'lsa, 
Antonio Maura, 1. 

En Barcelona, en la Oficina de Títulos 
instalada en la estación del Norte. 

En Valencia, en la Oficina de Títulos 
que la Compañía tiene instalada en su es­
tación. 

En Bilbao, en el Banco de Bilbao. 
En Santander, en el Banco Mercantil 

y en el Banco de Santander. 
'En Valladolid, León, San Sebast ián y 

Zaragoza, en Las CMiciiiias de Caja que la 
Compañía tiene en sus respectivas esta­
ciones. 

En las sucursales, agencias y corres-
ponsalas de los Bancos: Español de Cré­
dito, de B i l b a o , de Vizcaya y Urquijo, 
en l o d o s los lugares no expresados, y en 
t o d a s las sucursales del Banco dé Bspá-
üa, y en Francia, conforme a los aním­
elos que allí se publiquen. 

Hadrid, LO d? febrero de 1927.-1)] Se­
cretario general de La Compañía, Ventu­
ra González. 

FIRMA D E L R E v 
GUERRA.— Concediendo la 

condicional a cinco reclutas senteuci 
dos por el fuero de Guerra. 

Idem la gran cruz de la Orden del to­
rito Mili tar , c o n d i s t i n t i v o rojo, a ^u ^ 
teza Real doña Luisa de Orleáns. 

Idem la. gran cruz de la Real y nil]¡t, 
Orden de San Hermenegildo al 
de brigada. D. Ricardo Lállo Roca. 

Idem la gran cruz de San E e m i e ¿ 
gildo al g e n e r a l de brigada D. S a l v ^ 
Salinas de Bel ver. 

Proponiendo la concesión de la crü 
laureada de la Real y mil i tar Orden ^ 
San Fernando al capi tán de I n í a n t ^ 
don Eélix Angosto y Gómez Castrillón. 

Idem la concesión de igual condecora, 
ción al capi tán de Infanter ía , fallecido 
I ) . (Sebastián Vi la Olaria.. 

Idem la concesión de la cruz de la 0r. 
den mil i tar de Mar ía Cristina, de la, cía, 
se correspondiente al empleo de teniente 
al capi tán de Infan te r ía 1>. Tomás Eiver^ 
Angulo. 

Ídem la. concesión de la cruz de] M i i i 
to ' M i l i t a r , con dist intivo rojo, de La tila, 
se correspondiente a sus respectivos em. 
pieos, a un jefe y siete oficiales. 

Idem la, concesión de la cruz de segu ĵ 
da clase del Méri to Mi l i t a r , con diistiati. 
vo rojo, al teniente coronel, jete de bata­
llón de Infantería., Rober de Uangelzer, 
comandante del Centro de Aviación de 
i'ez y del tercer grupo de Aviación de 
Africa. 

Idem al coronel de Caballería, D. Pran. 
cisco Velarde Vadle para el cargo de ins­
pector jefe de la sexta zona pecuaria 
(Santander). 

Idem a los coroneles de Artillería don 
Ferna.ndo Pérez de Ayaia para el mando 
del 11 regimiento de Art i l ler ía ligera, y 
don Juan Mart ínez Carrillo para el del 
10 regimiento de Art i l ler ía ligera. 

Idem a los coroneles médicos 1). Má­
ximo Eernández Pérez para el mando de 
la primera Comandancia de Sanidad; don 
Manuel Puig Cristian para el del de la 
segunda Comandancia de Sanidad, y don 
Wistano Gut iérrez para el del de la ter­
cera Comandancia de Sanidad. 

Idem a los coroneles de Ingenieros don 
Pedro Soler de Comellá y Scandella, pa­
ra el mando de la Comandancia de Obras, 
Reserva y Parque reg'ional de la primera 
r e g i ó n ; 1> .Felipe Mart ínez Romero, pa­
ra el de la segunda, r e g i ó n ; D. Pompoyo 
Mart í Mont íe r rer , para, el de la de la ter­
cera r e g i ó n ; D . .Gregorio Francia. Es?1-
ga, para el de la de la cuarta región; don 
Mariano de la Figuera Lezcaim, para d 
de la d» la quinta r e g i ó n ; D . Juan Law 
ADiama,, para el de la de la sexta región; 
don Julio Soto Ricia, para e l de la de la 
séptima, r e g i ó n ; 1). Rafael Ferrer Massa-
net, para el de la de Baleares (Mallorca); 
don Mar t ín Acba Lascatay, para el de la 
de Canarias (Tenerife); 1). Ricardo Sa­
las y Cadena, para el del regimiento d6 
Radiotelegrafía y Atutomovilismo; ^ 
Nioomedes Alcayde Carvajal, para el ¿e 
la Comandancia de Obras de Reserva ^ 
Mabón ; ü . Francisco Castells Cubells 
Gubells, para el de la de la base naval de 
E l F e n o l ; a los tenientes coroneles 
mismo Cuerpo ü . José Claudio Parmi^ 
para el mando de la ( oniandancia ^ 
Obras, Reserva, y Parque regional d e | 
octava región , y D. José de la, Torról 
García Rivera, para el de la Comandan­
cia de Obras y Reserva de Gran Cam^i 
y a los comandantes del repetido Cû P0 
don Mariano Sainz y Ortiz de Urbina, Pa' 
ra el mando del Grupo de Ingenieros e 
Tenerife, y D . Manuel Pérez Beato, F 
ra el de la Brigada Topográfica de W 

E I T I NUMERO HA SIDO V l f A B O 

meros. 
Idem al coronel de Carabineros ^ 

Francisco Santaella Sáncbez, Para 
mando de la octava. Subinspección 
manca). _ 

Idem para la cruz de primera clase 
Mérito Mi l i t a r de María Cristina al v 
pitan de Infan te r ía D . Diegx> Ecija 
llent. ¿el 

Idem para la cruz de segunda cla^ ^ 
Mérito Mi l i t a r , con distintivo 
comandante de Caballería D . José 

Norma. \ é0 
Idem a los coroneles de Infante^» 

Emilio Rodríguez Polanco, para el ^ , 
do del regimiento de Cuenca, númei^ ^ 
don Antonio Castillo López, ¡para ^ 
La Zona de Reclutamiento y 
Burgos, número 28; D . Ricardo ^ 
Palomares, para el de la de V i s ^ ^ ei 
mero 32; D . Julio López Marzo, I * ^ 
de La de Palencia, número 35; r, 

i i la " 
feo García Rodríguez, para d ae 1 
mora, numero 37; D. Luis L ó p ^ ^ < 
para el de la de Segovia, IIÚJ3a* €j de 
don Antonio Bañólas l'ussano, Y® 
la «le Orense, uúiucro bl. 
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PREMIOS MAYORES 
nniiiiniiiiiiiiiiiii iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiümminiiimi/ 

Núms. Pesetas. Poblaciones. 

2-013 
21-054 
29-170 
2.137 
5-337 
7787 

12.761 
12.828 
13.246 
15.169 
i8.359 
18.456 
19-354 
20.704 
25-I30 
25.280 
26.349 
31.178 
31-386 
31-953 
33- 255 
33.864 
34- 575 

100.000 
60.000 
20 .000 

1.500 
1.5 00 
1.500 
1.500 
1.500 
1.500 
1.500 
1.500 
1.500 

: I.5OO 
I .50O 
I .50O 
1.5 00 
1.500 
1.500 
1.500 
1.500 
1:500 
1.500 
1.500 

Madrid. 
Madrid. 
Barcelona. 
Madrid. 
Alicante. 
Madrid. 
Madrid. 
Madrid. 
Madrid. 
Madrid. 
Madrid. 
Madrid. 
Madrid. 
Barcelona. 
Madrid. 
Zaragoza. 
Madrid. 
Madrid. 
San Sebas t ián . 
Barcelona. 
Barcelona. 
Madrid. 
Barcelona. 

Premiados ton 300 
DECENA 

79 83 84 
CENTENA 

784 580 678 449 155 124 982 
7Í2 588 280 777 605 806 515 
824 828 269 443 587 831 191 
243 658 919 842 425 566 147 

M I L 
871 522 202 783 437 106 214 
510 943 552 682 858 115 542 
986 567 443 175 363 548 284 
263 312 654 512 499 146 553 

DOS M I L 
887 911 748 906 339 087 738 
933 654 460 909 740 627 688 
038 797 663 262 824 283 835 
954 305 032 464 

TRES M I L 
984 459 627 905 718 003 299 
456 236 655 600 638 289 198 
301 275 494 043 597 472 569 
152 543 560 366 733 148 801 
712 

CUATRO M I L 
566 836 173 687 649 020 431 
250 518 150 919 651 529 401 
265 778 656 290 523 872 675 
277 

pesetas. 

467 199 741 
413 808 102 
810 701 746 

380 405 856 
444 013 885 
128 666 343 

726 097 590 
159 031 225 
135 649 716 

489 523 278 
744 898 907 
478 114 005 
606 766 248 

696 310 202 
354 839 822 
935 077 553 

789 328 317 
536 416 242 
841 352 860 
4")8 72-1 102 
965 

i:)2 80-' 124 
018 677 942 
476 923 130 
409 579 839 

002 829 280 
875 344 379 
52 6152 757 
-052 189 831 

245 608 221 
124 025 456 
T01 935 861 
080 397 601 
819 

839 276 944 
736 164 363 
610 635 761 
849 900 442 

293 249 146 
531 360 944 
004 364 651 

092 074 299 
119 104 106 
491 639 921 
920 269 

CINCO M I L 
197 349 778 621 294 205 561 j 
255 212 368 503 628 627 837 | 
776 593 571 664 832 088 702 
026 894 144 169 203 415 510 

SEIS M I L 
296 7S2 215 870 720 o03 649 
387 942 318 213 588 792 352 
754 218 828 061 620 254 871 
440 933 403 167 677 374 

SIETE M I L 
401 695 736 759 148 501 130 
384 696 574 392 937 794 014 
614 033 774 447 659 729 236 
807 373 471 817 726 028 095 

OCHO M I L 
273 138 301 324 550 526 443 
937 339 381 240 926 814 834 
268 516 784 252 887 808 585 
474 829 987 875 029 780 545 

N U E V E M I L 
;,,49 304 941 291 359 887 
237 057 985 562 766 678 
111 953 991 922 337 910 
402 746 216 463 

DIEZ M I L 
770 906 663 237 410 468 
499 968 607 932 983 033 
309 339 569 737 

ONCE M I L 
253 918 939 953 613 273 
102 557 375 852 823 (i 11 
779 380 178 287 982 494 

853 
939 
757 

763 
012 

182 
961 
463 

87-

049 
589 

2 l() 
666 

DOCE M I L 
|.T2 78!) 256 000 136 671 307'978 660 
'03 032 112 548 215 937 544 .109 188 
"52 527 022 972 131 192 389 627 347 

008 
827 

277 

1 R E C E M I L 
737 615 104 108 679 780 077 334 
231 830 910 083 593 423 036 171 
839 274 

CATORCE M I L 
535 199 531 565 325 674 23 1 103 
055 983 176 613 185 732 119 131 
591 045 848 835 139 878 440 258 

807 40i 

406 
283 

050 
091 
669 
665 

439 
763 
233 
344 

040 
849 
148 
984 
696 

366 
990 
332 

61 í 
824 
723 

069 
224 
851 

631 
481 
469 

4 3 i 
444 
960 
962 

965 
848 
373 
242 
131 

638 
068 
5 52 

894 
829 
496 

219 
083 
969 

48(1 

QUINCE M I L 
042 875 248 334 721 368 
905 365 703 056 335 2 7 í 
686 110 399 881 442 648 
738 324 104 145 734 

DIEZ Y SEIS M I L 
480 717 680 380 343 997 
209 840 710 936 349 923 
171 100 914 033 018 220 

DIEZ Y SIETE M I L 
624 84] 97 1 195 508 13-1 
036 199 835 739 766 706 
752 484 130 354 023 174 

269 239 
L65 161 
092 645 

644 694 
980 943 
664 im 

413 859 
978 186 
260 570 

587 

562 
758 
984 
622 

245 
101 
463 
055 
129 

220 
20Ó 
537 

515 
236 
749 

487 
786 
5i7 

045 
3 l6 
584 

959 

717 

DIEZ Y OCHO MIL. 
813 820 451 078 301 187 799 
611 670 798 656 466 353 379 
898 257 488 974 130 750 553 
858 601 122 597 184 067 400 
710 

DIEZ Y NUEVE M I L 
727 493 661 156 198 873 733 
278 940 343 254 475 664 066 
601 603 

VEINTE M I L 
249 613 911 115 228 137 375 
142 650 722 495 171 214 991 
292 112 743 708 607 934 684 

V E I N T I U N M I L 
881 685 797 820 974 879 305 
939 082 720 407 775 324 349 
315 358 690 430 

VEINTIDOS M I L 
576 760 757 083 589 119 326 
753 692 035 911 337 722 746 
849 155 

VEINTITRES M I L 
475 585 374 539 387 9*5 618 
487 792 509 149 368 789 246 
533 084 956 119 242 158 992 
821 771 110 306 

VEINTICUATRO M I L 
042 467 '420 441 296 .340 246 
458 633 806 093 527 802 777 
875 056 622 039 060 024 728 
583 794 937 040 359 198 657 
424 

VEINTICINCO M I L 
715 206 851 135 140 299 373 
513 206 67Ó 100 861 762 360 
024 044 312 111 736 109 553 
369 080 625 531 436 012 876 
892 884 988 484 

VEINTISEIS M I L 
186 582 783 307 711 196 310 
134 006 963 529 226 748 626 
901 476 904 527 761 736 825 
815 879 841 305 019 

VEINTISIETE M I L 
455 76o 982 693 163 476 576 
596 492 303 206 647 617 777 
013 536 299 210 125 350 392 
031 884 276 999 326 251 523 
131 739 

VEINTIOCHO M I L 
415 504 460 664 524 694 975 
851 192 574 699 012 008 942 
558 586 708 516 993 627 157 

VEINTINUEVE M I L 
115 624 263 207 029 196 364 
585 933 130 545 060 948 597 
297 430 255 129 095 131 

TREINTA M I L 
120 943 916 228 488 285 061 
981 410 915 132 197 o í d 971 
845 032 510 745 348 895 

TREINTA Y UN M I L 
'344 159 639 509 259 600 112 
868 017 388 123 912 574 ^ 5 
587 973 085 263 009 058 239 
660 246 207 055 

TREINTA Y DOS M I L 
979 645 388 037 525 107 515 

272 
296 
191 
530 

159 
704 

621 
964 

230 
347 

593 
57o 

020 
33i 
622 

624 
448 
119 
53o 

375 
436 
046 
630 

389 
095 
592 

549 
981 
500 
499 

543 
499 
73i 

309 
Ú 9 

861 

397 
936 
732 

759 

L E m i ttYGlEWOUE I 
0 . z . 0 . El mejor desinfectante conocido i 

i 

Contra la gripe, e! único 

P r ó t w C(>ntra roda clase fe infecciones.—De utilidad práctica enios 

cüarteíei». campamentos, oficinas, dormitorios, cuartos de banderas, et­

cétera—Duración, un afío.—Olor agradable y confiante. 

m 

a lOBD 11 KHLLO, ^.-iAORID o . z 

318 556 288 338 559 137 829 338 458 
930 843 450 352 670 665 373 547 521 
038 215 447 986 115 815 068 968 444 
222 144 754 872 254 

TREINTA Y TRES M I L 
686 256 859 308 747 767 987 880 546 
879 034 914 817 630 551 859 087 195 
797 080 303 248 114 556 833 348 169 
823 613 796 479 712 949 335 849 088 
602 592 194 357 n o 

TREINTA Y CUATRO M I L 
371 543 621 274 914 271 484 803 251 
946 317 235 339 878 343 232 704 501 
74 i 990 724 925 702 263 553 368 152 
765 262 846 837 755 370 246 345 338 
530 289 

TREINTA Y CINCO M I L 
763 850 232 135 351 495 887 553 923 
289 005 925 268 252 371 883 677 288 
379 737 312 380 985 699 044 854 174 
921 190 029 533 030 113 104 498 754 
068 

TREINTA Y SEIS M I L 
069 695 719 349 503 548 311 199 709 
099 120 395 492 980 298 273 631 671 
437 651 278 332 824 721 917 279 845 
557 620 594 892 128 940 208 491 361 
644 627 812 183 195 

Información 
de Marina 

Cuerpo general 
Ha sido nombra do, ayuclaint© del minis-

iro de Marina el capitán de corbeta don 
Juan Bautista Lazaba, el que, al propdo 
tiempo, des empeñará el destino de auxi­
l iar de la Secretaría auxiliar del ministe­
r i o , en relevo del jefe de igual empleo 
IX Manuel M . Várela, que pasa a otro 
deBftino. 

Se lia dispuesto que el alférez de na­
vio I ) .Tomás Moyauoi cese en la Elscue­
la de Aeronáut ica Naval y embarque' en 
el buque portaaviones «Dédalo», y que 
el alférez de navio I ) . Lorenzo Sanfel iú 
Ortiz desemibarque del buiquei portaavio­
nes «Dédalo» y embarque en el'torpedero 
«Xúm. 6». 

Cuerpo Eclesiástico 
Se conceden dos meses de licencia, por 

enfermo, para la península al capellán 
mayor del Cuerpo Ecleisdástico de la Ar-, 
mada D. José Santiago y Rodr íguez . 

Cuerpos subalternos 
Ha .sido aprobad»! la determinación del 

capitán general del departamento de Fe­
r ro l para que cont inúe embarcado en la 
corbeta «NautiluiS», en concepto' del ayu­
dante profesor, el condestable mayor don 
Ricardo Orjales Pita, el cual, con motivo 
de su a.scenso. a diicliO' empleo1, debe cesar 
y pasar a la sección de Cartagena, a que 
ha isido destinado. 

A l propio tiempo, se dispone que, a la 
terminación del curso actual, tanto el 
condestable de referencia oopid el perso­
nal que a. cont inuación se reseña., desem,-
barque de los buques-escuelais en que ac­
tualmente está embarcaidoi, debiendo el 
primero de ellos incorporarse a. isui sec­
ción y el restante quedar en destinos que 
permitan disponer de él para; embarcarlo 
con cargo en primera, oportunidad de va­
cante i^ara ello. 

Segundos contramaestreis:: D . Manuel 
Basanta. Cíhao, D, Gonzalo Oailán Eomal-
de y D. Podro Romalde Prieto. 

Segundos corndestables: D . Leonardo 
Modal I^úñez y don José Fernández 
Alonso. 

UN P U E B L O Q U E 
D E S A P A R E C E 

N I Z A . — E n el pueblo de Rorquebillie-
res se han vuelto a registrar importan­
tes desprendimientos de tierras, que han 
sepultado la casa alcaldía y parte del 
hospital. 

Según las ú l t imas noticias, los movi­
mientos de tierras cont inúan. 

Parece muy probable, que este pue­
blo, que tuvo ya que ser evacuado por 
sus habitantes al registrarse los ante­
riores desprendimientos de tierras, es tá 
llamado a desaparecer. 

Información política 
El jueves, Consejo de ministros 

( (uno los de boy y mañana son días 
festivos, baista. el jueves no se celebrará 
el Conseje de ministros dedicado a la mi ­
sión que realizó en Canarias: el Sr. Ponte. 

El rectorado de Madrid 

Kn entrevisia celebrada, por el minis­
tro de Instrucción y el presidenie se ha 
acordado el nombramiento, para proveer 
el rectorado de la Universidad Central. 

Despacho del ministro de Hacienda 

Kl Sr. Calvo Sotelo despaclió ayer con 
el l i ey , en atención a. que hoy es día fes­
t ivo. E l ministro de Hacienda sometió a 
la, sanción regia una extensa firma de de­
cretos. 

Certamen aéreo internacional 

La legación de Suiza ha participado al 
ministerio' de Estado, que el Aero Club 
suizo organiza en Zuricih, del 12 al 21 de 
agosto próximo, un Certamen Aéreo. I n ­
ternacional c ivi l y mil i tar . E l 'Gobierno 
español lia «ido invitado, oficialmente ivi­
rá, hacerse representar por aviadores y es­
cuadrillas m ilitares. 

Se modifica la revista de Clases pasivas 

Por el ministerio de Hacienda se ha 
ultimado una disposición modificando 
las normas para, la revista, que anualmen­
te pasan en abril las clases pasivas. 

La Exposición de Sevilla 
E n Sr. Aunós y los representantes de 

.Cataluña en el Comité de enlace marcliá-
ron a Sevilla el domingo por la noche y 
es ta rán de regreso en Madrid después de 
asistir a. dos sesiones. Lee. acompaña el 
director general de Acción Social Agra­
ria. 

E l Sr. Aunós dará una conferencia so­
bre Comités paritarios. 

Nueva Directiva dei Circule 
de Bellas Artes 

Para tos cargos, vacantes de la Direct i ­
va han sido elegidos los señores siguien­
tes : 

Presidente, 1>. Ignacio Sabater; vice­
presidente primero, D . Eduardo Chicha­
r ro ; vicepresidiente segundo, IX Marcelia-
no San t amar í a ; secretario primero., don 
Juan (jómez de Penovales ; isecretario se­
gundo, IX Enrique Mart ínez Cubél l s ; b i ­
bliotecario D. Vicente Cairasco Sánchez ; 
contador, D . Antonioi Garrido Borrego; 
vocal pintor, 1). Francisco Lloróns Díaz ; 
vocal arquitecto, D . Rafael A;zn.ar 8an-
jur jo , y vocal músico, TX Ernueisco 
Alonso López. 

Gacetillas de Teatros 
E S L A V A . — Martes, tarde v nonlip, 

«Dollars», grandioso éxito de Meliá-( ' i-
br ián . 

Miércoles y jueves se darán dos únicas 
representaciones de «Dollars», a las seis 
treinta. 

Viernes, 4 por la tarde, «debut» de la 
gran compañía rusa, que tanto éxito, ob­
tuvo el año pasado. 

Cantos, bailes, cuadros. 
Esta compañía está contratada desde 

hace dos meses, y , aunque el vodevil 
«Dollars» llena a diario este teatro, todas 
las noches a l t e rnará la compañía rusa co­
mo f in de fiesta Por lo. largo, del espec­
táculo, desde el viernes, por las noches, 
las funciones empezarán a las diez. 

I N F A N T A I S A B E L . — . A l retomo de 
los Carnavales para seguir divir t iéndose, 
no hay otro recurso más seguro que en­
trar en la. «barquil lera», donde, tarde y 
noche, se representa la graciosís ima far­
sa cómica «Suél tate el pelo, Rosario». Se 
despacha en Contadur ía . 

CIRCO DEI PRICE.—Hoy, martes, a 
las seis de la tarde ; noche, a. las diez 
quince: Dos grandiosas funciones. Des­
pedida de Truzzi, el cual p resen ta rá , ade­
más de fantasía hípica «Las 1.001 no­
ches», los sorprendientes números del día 
de su beneficio con sus caballos artistas; 
miss Woolford, con sus 50 palomas, y to­

da la compauía de circo, con un intere-
sante programa, tomarán parle en estas 
extraordinarias funciones. 

CIRCO M A R A V I L L A S . Hoy, nmr-
tes, termina su actuación el célebre y 
portentosn mago Onofroff, con sus • \¡)e-
ricncias absolutamente nuevas y de gran 
emoción. Las grandes atracciones de 
nuestro programa K i n g Reep, Pippo y 
Seiffert, E l Triple Tourbnilón Humano, 
The Cow-boy Company, y el cómico Ar-
niand, con sai:perro «Poney», también ce­
lebrará su despedida. 

No deje usted de llevar hoy a sús n i ­
ños a l Circo Maravillas. 

Mañana , gran velada de boxeo, con 
cinco importantes combates. Se despacha 
en Contadur ía . 

ROMEA.—Todos los días, tarde y no­
che, tr iunfo clamoroso de Carmen Mores 
en sus nuevas creaciones. Vea usted a 
Carmen Chinchilla, la deliciosa bailari­
na, y los graciosos «sketebs» «Lluvia de 
estrellas» y «Lo que cuestan las muje­
res» . 

E S P E C T A C U L O S 
COMEDIA.—A las seis y a las diez y 

cuarto. Los ex t remeños se tocan. 
L A R A . — A las seis y media y a las 

diez y media, A martillazos. 
E S L A V A . — A las seis y media y a las 

diez v media, Dollars. 
I N E A N T A I S A B E L . — A las seis y 

media y a las diez y media. Suél ta te el 
pelo, Rosario. 

COMICO.—A las seis y media, Char-
leston. A las diez y media, Don Pabló te . 

R E I N A V I C T O R I A . — A las seis y me­
dia y a las diez y media, Julieta compra 
un hijo. 

APOLO.-—A las seis y media, La cale­
sera. A las diez y media, El huésped del 
Sevillano. 

PONT A L E A . — A las seis y a las diez 
y cuarto. La ermita, la fuente y el r ío. 

A L K A Z A R . — A las cuatro y a los diez 
y media,: Mare Nostrum. A las seis, y me­
dia, Doña Tufitos. 

CENTRO.—A las seis y cuarto y diez 
y . cuarto, Se desea un huésped. 

E Ü E N C A R R A L . — A las cuatro, Los 
gavilanes. A las seis y media Marina. A 
las diez y media.. La pastorela. 

M A R T I N . — A las seis. Las mujeres de 
Lacuesta y El espejo de las doncellas. 
A las diez. La perfecta casada y Las 
niñas de mis ojos. 

L A T I N A . — A las seis y media y diez 
y media, Divino tesoro. 

N O V E D A D E S . — A las cuatro. E l Pr ín ­
cipe sin par. A las. cinco y cuarto.. La 
España de la alegría . A las seis y media. 
E l Pr ínc ipe sin par y E l hada del frío. 
A las diez y cuarto. E l P r ínc ipe sin par, 
A las once y inedia. E l hada del frío. 

R O M E A . — A las seis y a las diez y 
cuarto, Moncayo. Conjuntos. L o que 
cuestan las mujeres. Adelina Durán . L l u ­
via de estrellas. Alady, Carmen Flores. 

CIRCO D E PRICE.—Tarde, a las seis; 
noche, a las diez y cuarto : Despedida, de 
Truzzi, el cual presentará los sorprenden­
tes números del día de subeneficio con 
sus caballos artistas. Miss Woolford, con 
sus 50 palomas, y toda la gran compañía 
de circo. 

M A R A V I L L A S . ~ A las cinco y tres 
cuartos y a las diez y cuarto. Grandioso 
programa de circo. Despedida del céle­
bre mago Onofroff, de Gran Admend, con 
su perro Poney; de Rhe, cow-boy Cam­
pa ny, R ing Reep, Pippo y Seifert y el 
Triple Tourbillon Hamano. Mañana , gran 
velada de boxeo. 

J A I - A L A I . — A las cuatro., primer par­
tido (a remonte), Ochotorena y Echániz 
(J.) contra Echániz (A. ) y Tacólo. Se­
gundo (a pala), Quintana I y Ermua con­
tra Gallarta I I y Pérez. 

CHTnECA.—A las cuatro, seis y media 
y diez y media : La. película, de grandioso 
éxito, GrLbiohe (el niño que se sacrificó 
por su madre). Exi to creciente de Con-
suelito Moreno. 

C I N E M A GOYA.—Tarde, a las cuatro 
y media: E l pequeño' Napoleón, Noticia­
r io Fox, E l mal de Las esposas (Tom Moo-
re). A las seis y media, y diez y cuarto: 
E l pequeño Napoleón, Buena travesía 
(Pola Negr i y Tom Moore), Noticiario 
Fox, La gran duquesa, y el camarero 
(Adolfo Menjo-u y Florence Vidor) . 

(Sindicato de Publicidad», Barbieri. 8, 

Grandes Almacenes 
Conde de Romanones, 3 y 5 

M A D R I D 

Casa fundada en 1880 
Teléfono 27-91 M, 

A P A R T A D O D E C O R R E O S 12.063 

Este importante ís íablecimiento, el me'jof surtido de sus similares, es a la ve2 el que mayores facilidades da para 
\p, adquisición de los múltiples artículos de que se componen sus secciones, tales como los que corresponden al 
ramo de tejidos en toda su extensión, sastrería, zapatería, muebles modestos y de lujo, armas de fuego de las 
mejores marcas nacionales y extranjeras» joyería, relojería, bisutería, artículos para viaje, máquinas parlantes, et 
cétera, etc. A la vez puede taíhbiéíl oítecer un corte perfecto y una confección esmerada de toda clase de prendas 
de uniforme para lo® Institutos 'd& 1« Guardia civil y Carabineros, sin olvidar sus accesorios, tales como sombre­

ros, etc., etc., etc. 

¡El problema económico para todas las clases de la sociedad! 
Pídanse detalles a la Casa 



D I A R I O DE L A M A R I N A 
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i L E F L A I V E 
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S O C I E D A D 
-: A N O N I M A :-

La Chaléassiére, S4IM ETIENNE 
T A L L E R E S : A la Chaléassiére, SAIN T - E T I E N N E ; a la Bleuse-Borne, pres 

d'ANZIN; a Basse-Yutz, pres de T H I O N V I L L E 
Grandes tal leres de construcciones m e c á n i c a s . — C o m p r e s o ­
res de aire , fijos y m ó v i l e s . — Calderas mul t ibu la res , — M á ­
quinas de v a p o r . — M o t o r e s de gas. — T u r b i n a s h i d r á u l i c a s , 
t ipo V e v e y - C h a l e a s s i é r e . — Instalaciones completas de m i ­
nas, l avado y ag lomerado de carbones. — A p a r a t o s de ele­
v a c i ó n y t ranspor te , mol ienda, hornos (para cemento y p a r a 
yeso ) .—Armaduras . Instalaciones completas de fundiciones 
y A l t o s h o r n o s . — T r a b a j o s h i d r á u l i c o s . — Laminadores .— 

M á q u i n a s herramientas . 

i 5: sx 5 ; x . : ; i ; 

i 

I F . Durand, 
titas iiMSiMasHiiiasi 

ingeniero. 
SSIgliásiiÉIligi 

Apartado 176, S E V I L L A Dirección telegráfica: 
Chaléassiére - Sevilla 

m \ m 1 i i 

A z o p a r d o 
C o m p a ñ í a ¡ 

C A D I Z | 
i 

Consignaciones i 
- - A d u a n a s -:- | 
-:- Embarques -:- i 

^[M]isi«:¡5í!5v;5s¡?5:;j?:i;sMi«iitíiKiiiii§iiKi aiRPWiíai^íasigpiñi!^ 

RÍA Y G A L I N D E Z - | 
1 

COMPRA Y VENTA 
DE A L H A J A S . - R E L O J E S . - MAQUINAS DE E S C R I B I R . - F O T O G R A F I C A S . 

m 
PIANOS. - PIANOLAS. - GRAMOFONOS. - B I C I C L E T A S Y OBJETOS DE A R T E | 

Y F A N T A S I A § 

Pagamos mucho por papeletas del Monte de Piedad -:- | 
i B 
i C l a v e l , 8 . - M A l R I D . - T e l é f o n o 2 2 - 8 6 H . 
1 i 

» . • • • • • • • • • • « • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • * * * * * ^ 

C O R R E O S Frevars*c'tón c o m p | e t a | | Peluquería de señoras 

Por D. Ciríaco R o j a s , D. Eladio Zamora y D. Martín de León 
. •— JEFES D E L CUERPO ' " 

-: COLEGIO DE SAN ESTANISLAO :-
ATOCHA, 18 - MADRID (Toda la casa) 

Internado modelo dirigido por DON ANDRES CHICLANA 
PRESBITERO Y LICENCIADO EN 3 ILOSOFIA Y LETRAS 

Por ofloialefi espaftoiee y extran­
jeros. 

ESPECIALIDAD EN TINTES 
F U E N C A R R A L , 12 , pral. izda. 

Precios 
Pesetas. 

Tintes, desde 20 
Masaje y vaporización. , 5 
Ondulación Marcel. . . . 2,50 
Corte de pelo «gargon». 1,50 
Lavado de cabeza. . . . 2 

::::::: m ^ztzttsr^tzrirzzrtzzTntxnixtttssmtTtmnnr ::::::::::::: 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
S E R V I C I O S R E C U L A R E S 

Línea Norte España-Cuba-México 
El vapor «Alfonso X í l l » sa ldrá de Bi l ­

bao en marzo, de Santander' el 3, [jara 
Gijón, y de Coruña el 5 de marzo. 

El vapor «Cristóbal Colón» sa ldrá de 
Bilbao en marzo, de Santander el 23, pa­
ra Gijón, y de Coruña el 25 de marzo. 

Línea Mediterráneo-Argentina 
El vapor «Reina Victoria Eugenia» sal­

d rá de Barcelona el día 21 de marzo1, pa­
ra Málaga , y de Cádiz el 24 de marzo, 
para. Santa Cruz de Tenerife, Río de Ja­
neiro, Montevideo y Buenos Aires. 

Línea Península New York 
El vapor «Manuel Arnús» saldrá de 

Barcelona el 1 de marzo, y de Cádiz el 5, 
para Nueva York. 

El vapor «Alicante» saldrá de Barcelo­
na el 16 de marzo, para Nueva York. 

Línea Mediterráneo-Venezuela 
Colombia-Pacifico 

El vapor «Legazpi» sa ldrá de Barcelo­
na el d ía 2 de abril, para Valencia y Má­
laga, y de Cádiz, el 7 de abril. 

Línea Mediterráneo-Cuba-México 
El vapor «Montevideo» saldrá de Bar­

celona el día 16 de marzo para Va-lencia 
y Má laga , y de Cádiz el 21. 

Línea a Fernando Póo 

El vapor «Isla de Panay» saldrá de 
Barcelona el día 15 de marzo, para Va­
lencia, Alicante, y de Cádiz, el 20. 

Servicio tipo Gran Hotel, T . S. H . , Badioteleionia, oafúMa, orq-uesta, etc. 
Las comodidades y trato de que disfruta el pasaje se mantiene a la aitur» 

tradicional de la Compañía. 
También tiene establecida esta Compañía una red de servicios combinados 

para los principales puertos del mundo, servidos por líneas regulares . 
Para informes, en las oficinas de la Compañía : Plaza de Medínacelí, 8, Bar 

celona, y en la Agencia en Madrid, Alcalá, 43. 
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I GALERIAS BAYON, S . A . | 
I iiiiniiiiiiiiiiiiimiiuiiimmnimi | 

| FUENCARRAL, 20 ÜlIP. :-: TELÉFONO 25-24 B. | 

• • • • 
• • - • 

Sección de Radiotelefonía: piso 
entresuelo. :: Audiciones diarias, 
::::::::»::::: de cuatro a ocho 

CONSTRUCCION DE A P A R A T O S E S P E C I A L E S 

iíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiii iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiüiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii^ 

Anuncie usted en el "Diario de la Marina" 

V i c k e r s , S o n s A n d M a x i m L i m i t e d 
O ñ e i n a en Londrese 32, Vic to r i a Street, S. W.—Constructores 

de buques de todas clases, tanto de guerra como mercantes m á q u i ­
nas marinas, blindajes, a r t i l l e r í a de todos calibres para el E j é rc i t o 
y la Mar ina , c a ñ o n e s de t i ro r á p i d o de los sistemas Vickers , Ma­
x i m , etc.; ametralladoras y municiones.— F á b r i c a s que posee esta 
C o m p a ñ í a : Astilleros de Barrow-jn-Farnes (antes Nava l construc­
ción and Armaments, C.0 Ctd. at Asrrow-in-Furnes); f á b r i c a de 
aceros, c a ñ o n e s y blindaje de Sefñeld (River Bon Works) ; f á b r i c a 
de c a ñ o n e s de fuego r á p i d o , ametralladoras y municiones de E r i t h 
/ Crayford; f áb r i ca de c a ñ o n e s de fuego r á p i d o y ametrallado­
ras, montajes y proyectiles, de Placencia (Placencia de las ar­
mas O.0 L t d . P lacenc ia -Ghi ipúzcoa-España- f áo r i ca de cartuchos 
me tá l i co s de Bi rminghan; f áb r i ca ds c a ñ o n e s de t i ro l á p i d o y ame­
tralladoras de Stockolm (Suecia); laboratorio de c a r t u c h e r í a de gue­

rra; fábrica GL. North Knot, para proyectiles; polígonos de Eskmeal 
y Eynsford.—Buques de guerra construidos en los astilleros de di-
Furness: «San Pailo>, buque de combato de primera clase, de 
19.200 toneladas y 23.500 caballos, para (Gobierno brasi leño; 
«Almirante Grau» y «Coronel Bologne8Í>, cruceros tipo «Scout», 
clase de 3.200 toneladas y 10.000 cabai^s, para el gobierno perua­
no; «Burick», crucero de primera clase, de 16.000 toneladas y 
19.700 caballos, para el Qnbierno ruso, «Katorb , buque de comba­
te de primera clase, de 10.950 toneladas y 16 000 caballos para el 
Gobierno japonés; «Mikasá», buque de combate, de 16.200 tonela­
das y 15.000 caballos, para el Gobierno japonés; «Libertad», buque 
de primera clase, de 11.807 toneladas y 12.600 caballofa, para el Go­
bierno chileno (comprado por el Gobierno inglés ) . Cambiado de 
nombre, se llama «Triumph». Por el Gobierno inglés: «Natal», cru­

cero de primera clase, de 13.650 toae laüas y 23.000 caballos; «Sei • 
finel» y «Skinuscher», cruceros tipo «Scout», clase de 2.900 tonela­
das y 17.000 caballos; «Dominion», buque de combate, de lfc.360 
toneladas y 18.000 caballos; «King Alfred», cruceio de primera cla­
se, de 14.100 toneladas y 30.000 caballos, «Vengeance» , buque de 
combate de primera clase, de 12.960 toneladas y 13.000 caballos, 
«Hogue», crucero de primera clase, de 12.000 toneladas y 21.000 
caballos; «Porwer ful», crucero protegido de primera clase, de 
14.600 toneladas y 26.000 caballos; «Amphitrite», crucero protegi­
do de primera, de 11.000 toneladas y 16.500 caballos. Buques mer­
cantes construidos en dichos astilleros: «Empress of India», «Em-
preas of China» y «Empress of Japón», 8.000 toneladas y 10.000 
caballos. A d e m á s , desde el año 1873 hasta la fecha se han cons­
truido 70 bucues de distintas clases. 
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ANUNCIOS E S P A Ñ O L E S 
En la plana cuarta: TREINTA 

CENTIMOS línea. 
En tercera: SETENTA Y 

CINCO CENTIMOS 
RECLAMOS E S P A Ñ O L E S 
Noticias y artículos industria­
les. En segunda o tercera pía-
na: U N A P E S E T A C I N ­

CUENTA CENTIMOS 

Noticias, artículos financieros 
y comunicados, precios conven­

cionales. 
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L a marca más acredi­
tada de fabricación ale­

mana. 
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Especial de preparación para el Cuerpo de Correos 
P r e p a r a c i ó n pa ra oposiciones a Regis t ros , Jud ica tu ra , Abogados del Estado, Cuerpos J u r í ­

dicos, N o t a r í a s , Secretar ios Judiciales , Hacienda, In te rven to res del Estado en Fer rocar r i l e s , 
Maestros Nacionales , Cor reos , T e l é g r a f o s , Comerc io , P o l i c í a s , E s t a d í s t i c a , etc. 

Estudios de la c a r r e r a de A b o g a d o y los del Bach i l l e r a to -:- M a g n í f i c o in ternado Con-
Sültas y coi 1 c s p o í i J e n c i a a l d i r ec to r D . T O M A S S E R R A T E , abogado y jefe de Correos . 
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